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CHRONICA OCCIDENTAL 

se ha as salas da Sociedade de 
e a inauguração do congresso méritimo, 

“<ujas sessões diariamente continuaram é em que 
foram apresentados trabalhos de alta importancia 

Sabbado realisou-se na Avenida Palace o jan- 
tar oferecido aos delegados dos conselhosregio- 
mães é juntas locaes que concorreram ao con- 
egresso, Ego 

Presidiu ao banquete o sr. conselheiro Julio de. 
Vilhena, presidente da Liga Naval, que, erguendo 
& primeiro brinde a El-rei e á familia real portu- 
fez, fez o elogio do sr ministro da marinha e 

os srs. Villaça e Ferreira do Amaral, pelo muito 
“que lhes deve a reviviscencia das nossas colonias. 

Respondeu lhe o sr. Teixeira de Sousa é não 
“deixou, depois de referir-se aos seus amigos, de 
Touvar o trabalho d'um inimigo seu político o sr. 
Eduardo Villaça 
Ep durante o j 

    

     

  

  

  

  

  

    

“Tinha de ser, que de paz e concordia se fala. 
agora em todo o mundo, Espera se que cedo ter-. 
mine a guerra civil em Marrocos é que tomem 
melhor direcção os negocios da Venezuela e a 
questão do Acre entre às republicas do Brasil e 

a Boliy 
Já se vê que cão purissimo como o de manhã 

de abril, sem pelo menos um cirrusinho branco. 
Já muito em cima, isso é utopia que nem o impe- 
rador da Russia nem a encantadora rainha Gui 
lhermina se atreveram sequer a sonhar nas me- 
lhores horas de muito boa esperança. 

ir se que & nuvemeinha está apparecendo lá 
para os lados da Macedonia. 

Até os escandalos ha uns dias que nos deixam. 
em relativa trânquillidade. Uma vez por outra, 
surge-nos perdido na columna d'um jornal um te legrammasinho de quatro linhas tobre Madame Humbért ou alguma notícia já sem interesse sô- 
bre a antipathica Princeza de Saxonia e seu não, 
menos antipathico mano Leopoldo. Diz-se que, 
mr. Giron já marchou para a Belgica. 

Esta serenidade em que vivemos ha dias só tem seus inconvenientes para os chronistas, Suc- 
cede até por veces que elles põem por causa 
dum ratinho a montanha fazendo estrondo como se fosse a Martinica ou o Vesuvio. 

De paz e concordia falimos; com uma é outra 

     
  

  

  

   

  

  

  

fará sua entrada D. Affonso XII em Portugal, apesar dons boatos que. correram baixinho de complicações em Hespanha a proposito das pes 
carias no Algarve. de Corre sereno O tempo caté nas ruas já tão pro- ximo do carnaval, podemos passear Ou ir a nos- 
os negocios com à maior tranquilidade. Não sei e em parte devemos o bencfício que usufruimos ãos distinetos jornalistas que se lembraram de vilizar o entrado; mas se asim foi, honra lhes s 

Que tormento que era d'antes a feroz mania 
dos: penachinhos que nos obrigava a andar pela rua, Sempre. dolho álerta, n0s rigue-zaues, por Sobre a lama, de passeio para passeio! E os tre- moços que doiam e os espelhlnhos que nos ce. 
bios ER ÓTo sao toda pe- los theatros, pelos concertos que teem sido lres 
quentes, pelas soirées que tem sido animadas. Deu 0" teatro de 8. Carlos uma opera nova, 
fez no Gymnasio o Joaquim d'Almeida seu bene- fisio, tivemos. nova revista na Rua dos Condes, deu-hos o theatro de D. Maria dois originaes por- tugueres, Era o. primeiro assignado por Fausto Guedes Teixeira, o grande pocia da geração no vaj com o outro fez sua estreia Jorge Santos, que 
no. Órime de Amor revelou querer tomara arte & 

Fala-se agora de muitos bailes de mascaras, de. recitas particulares, de. mascarados pelas. rúas, muito. mais até. que de política, apesar de algu 
mas sessões interessantes que tem havido, nas duas camaras, De alguns discursos ainda falaremos que não foram. Ouvidos em nenhuma das salas da parla- 
mento, mas na sala da Sociedade de Geographin, quando ali se realisou, a sessão solemne comme 
morativa do 104.º anniversario do nascimento de 
“Almeida Garrett. 

Presidiu 0 sr. Antonio Augusto de Carvalho 
Monteiro, servindo lhe de secretario o sr. Alber- to Bessa, 

Orou primeiro Alexandre Braga, que fez o elo- 
gio de Almeida Garret, prestando-lhe a homena- Bem de seu respeito e amor. 

Alberto Bramão recitou uma poesia expressa: ménte escripra para aquelle acto, 
O sr. Zeferino Candido leu um extenso discure so, terminando por lembrar que tardia era a jus tiga que se fazia a Garrett levando-o para 0 Pan 

theon, divida que se completaria próstândo a mes- 
ma homenagem ás cinzas de Castilho, visto lá ss acharem as de Herculano. Assim o mesmo tem pio abrigaria a trindade egregia a quem deve Por- 

o renascimento das suás letras, ao lado do o estabelecimento da sua libérdade que à todos tres inspirou e que todos serviram de modo para sempre memoravel. 
Falou em ultimo logar o sr. Conde de Valen- 

ças, agradecendo a todos que haviam cooperado 
para o bom exito d'aquella sessão, a todos fa- Zendo seu elogio 

Todos os oradores foram muito applaudidos, 
A Sessão terminou pelo agradecimento que à todos o ar. presidente dirigiu a E imnegavelmente obra patriotica a que foiten- tada por estes senhores. É! do programma dos fundadores da sociedade o por todas às formas a 

seu alcance espalhar o conhecimento da grande 
bra de Garrett ainda de muitos portuguezes to- 
talmente ignorada. Foi Garrett um grande artista 
amador de quanto era arte, e um grande patriota 
amando entranhadamente "a sua terra: À todos 
será util a lição de seus livros, à muitos devemos 
consideral-a indispensavel 
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Isto mesmo pensei ao Jer um destes dias à no- 
tícia de que as camaras municipaes de Grandola, 
Rio Maior, Alemquer, Moncorvo, Carregal do Sal 
Vallongo, Cuba, Pampilhosa, Reguengos de Mon 
saraz e Bragança haviam mudado para o de Al- 
meida Garrett os nomes de algumas ruas ou pra- 

  

  

  

assumpto de que, por mais d'uma vez, aqui tenho falado, Agora falará Gurrete com alguns. 
trechos das Vadio sa ana men 

«Pegue qualquer na bella chro Fernando. +... chegue-me a Santarem descance 
é ponha-seime a ler a chronica ; verá se não é 
outra coisa, verá se deante daquelas preciosas. 
reliquias, ainda mutiladas, deformadas como elas. 
estão por tantos é tam successivos barbaros, €s- 
tragadas emfim pelos peiores é mais vandalos de 
todos os vandalos, as auctoridades administrati- 
vas e municipães do feliz systema que nos rege, dinda assias mesmo. não vê erguer-se desnte dê 
seus olhos. os homens, às scenas dos tempos que. 
foram; se não ouve falar as pedras, bradar as ins- 
cripções, levantar-se as estatuas dos tumulos ; € 
reviver-lhe a pintura toda, reverdecer-lhe todá a 
possia d'aquellas edades maravilhosas 

  

  

   

  

  

  

  

Mais adeante diz: 
«As ruinas do tempo são tristes mas bellas, as. 

que as revoluções trazem ficam marcadas com o. 
cunho solemne da historia. Mas às brutas degre- 
dações e as mais brútas reparações de ignorancia, 
Os mesquinhos concertos da arte parasyta, esses, 
profanam, tiram todo o prestígio. 

  

  

Mais adeante, no mesmo livro, ergue-se contra 
os padres-conseripios de Santarem, que tencio- 
navam demolir a porta de Artamarina por onde 
entrou ná villa D. Affonso Henriques, é verte la- 
grimas sobre à infelicidade 'aquella terra. 

“Almeida Garrett amava como artista e como 
patriota quanto em nossa terra lembrava um fa-. 
to da sua historia, uma lenda que fosse, Um no- 
me pode valer um monumanto, Se em seu tempo. 
já. houvesse dado o sestro nos vereadores, como 
contra elles. Garrett se ergueria como o fez em 
Santarem contra as mãos profinas que tocavam 
nas ruinas sagradas | 

Se querem provar à Garrett muito respeito, 
lejam-lhe primeiro a obra. 
“omáramos nós que em homenagem ao auctor 

das VIAGENS, puzessem outra vez o nome de Chia- 
do na rua Ghricit. Seus 0s30s estariam em seu 
êxixão decerto menos incommodados 

Nenhum  preito se póde prestar. maior a um 
grande vulto do que provar-Jhe que para alguma 
coisa sua obra serviu, 

  

   

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CONSELHEIRO DR, AUGUSTO JOSÉ DA SILVA 
O nome illustre que toma hoje o primeiro lo- 

gar nesta secção, pertence no de um luncclona- 
rÃo distincto, honesto e probo, à quem estão con- 
fiados grandes interesses do Estado, é cujo zelo. 
e tacto administrativo teem sido provados brilhan- temente nos dois annos que completou já da sua. 
nomeação. para director da alfandega de Lisboa, 

Nascido em Ancião em 7 de julho de 1850, é 
formado pela escola medica de Coimbra, onde 
concluiu o curso em 1873, deixando na sua car reita de estudante affirmados em diplomas hon- 
rosissimos, não só os elevados dotes Inteleetunes 
com que a naiureza o privilegiara, mas ainda à 
persistente. dedicação no estudo, que aos 23 an- 

  

  

  

nos O tornava apto para o exercicio d'uma das. 
carreiras mais nobres e mai 
sos dias. É 

Em 1883, por decreto de 23 de outubro, foi no- 
ima da Al- 

trabalhosas dos nos-. 

  meado sub-chefe da fiscalisação mari 
fandega de Lisboa, e nesse cargo, 
attribuições que o obrigam a uma orientação ex- 
cepeional, accentua-se o funcionário zeloso 6 
activo, prestando tão importantes serviços que. 
em 1886 é nomeado chefe do serviço da mesma 
casa fiscal, sendo-lhe concedida em 1887 a carta 
de conselho em reconhecimento dos seus incon-. 
testaveis talentos e aptidões. 
Em 29 d'agosto d'esse anno é chamado a fazer 

parte dá comissão encarregada de escolher lo-. 
cal para o interposto commercial livre de Lisboa 
& formular regulamentos fiscnes do referido ser- 

   

. obtendo accessit nó primeiro anno e 0 premio 

  

  

  trabalhos em que mais uma vez sflirmou a 
sua elevada competencia e o conhecimento vasto 
da nossa legislação aduaneira. 

Por portaria de 11 de dezembro de 1890 foi o 
si, conselheiro Augusto José da Siva nimendo 
para ir ao estrangeiro colher elementos que ser- 
vissem de bases à remodelação geral do espe. 
ente das alfandegas portuguêzas, é em especial 

do funccionamento dos armazens geraes, fazendo 
parte como membro e presidente de muitos ou. 
iras commissões de serviço em que Sempre p 
tenteou a par d'um grande zelo um caracter | 
dimo, uma inteligencia lucida e um profundo. 
saber da complicada engrenagem aduaneira. 
Com tão provados dotes, com tão experimen- 

tada competencia, estáva naturalmente indicado. 
o sr. conselheiro Augusto José da Silva para dic 
rector da Alfandega, e essa nomeação contirmada 
em 29 de dezembro de 1900, oi recebida por en- 
ire vivas manifestações de sympathia de todo o 
pessoal da Alfandega, indo do seu gabincte fel- 
citalo não só os funceionarios aduaneiros, com 
residencia em Lisboa, como também às auétori- 
dades civis, o alto commercio, muitos industrises, 
offciaes do exercito, ete. 

Durante os dois Gnnos que o sr, conselheiro 
Augusto José da Silva tem oecupado à suprema. 
direcção dos trabalhos da nossa primeira. casa 
fiscal, nem um só dos seus subordinados tem dei- 
xado” de fazer justiça aos seus actos, em que se 
revela sempre O mesmo funecionario cuidadoso, 
o mesmo caracter recto é disciplinador, como 
deve ser quem tem de atender a tantos interes. 
ses variados, salvaguardando acima de tudo às 
receitas do Estado, 

Uma das qualidades que mais distinguem o 
ar. conselheiro Augusto José da Silva é à fidalga 
attenção que à todos dispensa, à amavel gentileza 
como a todos recebe, o que o torna querido e ado- 
rado por tal forma, que, sé elle tivesse de aban- 
donar à gerência d'nquella casa fiscal à sua falta 
seria, sentida não só moral e economicamente, 
mas do afecto que todos lhe consogram. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

A NOVA CAMARA DOS DEPUTADOS 
Conciuimos hoje a nossa serie de gravuras ini- 

ciada, no n.º &67, destinadas à tornar conhecidas 
dos que pessodlmente não as podem apreciar to- 
das essas bellezas de architectura com que a arte 
acaba de ser enriquecida entre nós, e ds quaes. 
um artista portuguez deixa vinculado o seu nome 
em caracteres de ouro. 
Teem aqui tambem logar merecido os retratos 

dos srs, Teixeira Lopes é José Moreira Rato. pe- 
los trabalhos primorosos de esculptura que teem 
na sala da camara dos senhores deputados, bem 
como os dos dois architectos auxiliares srs, An- 
tonio do Couto é Adolpho Marques da Silva, que 
alguma parceila de ploria lhes cabe no trabálho 
do sr. Ventura Terra. 
Com estes artistas, pois, fica completo o nosso 

registro no que respeita” a tão monumental as- 
sumpto. 

  

  

  

TEIXEIRA LOPES 
É já conhecido dos nossos leitores, porém não 

nos deviamos esquivar go prazer de enfieirar o 
seu retrato na galeria artistica de que estamos 
tratando, e onde Teixeira Lopes oceupa um dos 
ogares imais procminentes. 

À Viwva, A Rainha Santa, A Historia e tantos 
outros trabalhos que assignalam a sua individua- 
lidade artistica, tornam-no um vulto de tal gran: 
deza na estatuaria, que falar delle é repetir tudo 
juanto. de bello já. so tem dito por esse mundo 

óra, onde tem chegado O prestígio do seu nome. 
Todos os trabalhos quê saem da sua mão são 

rimores dare, dignos da admiração e do applau- 
o unanime. dos que sabem comprehender tudo 
que ha de grandioso na interpretação da natureza 
é de quê talento é preciso ser-se possuidor pura 
o manifester no molle de granito, que elle torna 
humano na expressão sentida da tristeza, que é 
o cunho delicado da sua notável organisação de 
artista. e 

Os trabalhos com que Teixeira Lopes coliabo- 
rou na decoração da sala da camara lectiva, e. 
tatus de EI rei D. Carlos e o grupo alegorico que se vê em cien, dão altisimo relevo e harmonisim 
com o cónjuneto magestoso da notavel obra do 
sr Ventura Terra. 

  

  

  

   

  

  

Jost Monga RATO 
É discipulo da Academia de Bellas Artes onde 

se matriculou no curso geral de desenho em 1873, 

= 
pecuniario de 20000 no 4º annoy curso espe Sia de ss pur tendo teia de oro com prova final, Spartanio armando-se para o combate. Foi seu primeiro professor o sr Alberto Nunes; concluindo o curso sob a direcção do sr, Victor Bastos. Em Paris fez os seus estudos com os me: lhores esculpiores d'aquelle tempo, completan- 
do-os com extiaordinario aproveitamento, 

m junho de 1880 entrou no concurso para ad- 
missão na escola de Bellas Artes de Paris, prati- 
cando no atelier de mr. Dumont é frequentando a escola de 1880 a 1882. 

Tendo já obiido à medalha de ouro na exposi- 
gão industrial portugueza do Rio de Janciro em 
1878 com a sua estatheta em gesso O gaialo, [ob 
na! escola de Paris premiado com quairo méda-. 
1hes de prata é uma menção honrosa, estudando 
depois lorá da escola com os estatuarios ms Thom e Gautheria. 

No Salon, em 185, expoz uma estatua em gesso «Gino presmiada com menção honrosa, desvolia 
à Lisboa é por encommenda do Estado executou. 
essa mesma estatua em marmore, para o Muse Nacional de Belas Ar 

Obteve egualmente as medalhas de 2: e 3 se é a medalha de prata na exposição indus- trial portbgueza de 1888 por diversos trabalhos expostos na Sociedade Promotora. 
ntre muitos obras que tem produzido lembra- 

nos citar: o busto de Sua Magestade a Rainha D. 
Amelia, para S. Pédro do Sul; «À Infancia de Vas: 
co da Gima» em marmore para a sr duqueza de 
Palmela; «A Historia (marmore), para a sala das 
sessões da Camara Municipal de Lisboa; 0 «Mau 
soleu Sobral» para a Guardas os bustos de Jo 
jim Lopes coronel Galhardo, dr. Cunha Belem 
(branze) é Luciano Cordeiro em marmore para ciedade de Geographia et 

? cbra sua o bello grupo alegorico decorativo. 
da tribuna diplomática da. nova sala da Camara dos srs, Deputados, 

  

  
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

MARQUES DA SILVA 
Adolpho Antonio Marques da Silva nasceu em. 

Lisboa em 17 de novembro de 187. Matriculou- 
se na Escola de Bellas Artes de Lisboa onde con- 
eluiu o curso de architectura civil no anno de 
1898, sendo duas vezes premiado com medalhas 
de prata, e o curso geral de desenho em que foi 
tres vezes premiado com medalhas de prata, 

Cursou além disso o Instituto Industrial do 
isboa para complemento dos seus estudos de 

rehitecto, 
Entrou do serviço das Obras Publicas em 1898, 

como architeto em tirocinio, auxiliando o sr. Pe 
dro d'Avila no projecto de restauração da Escola 
de Bellas Artes de Lisboa, é o sr. Domingos Pa- 
rente da Silva nos trabalhos preparatorios para o. 
Prslecto de restauração do Se Patriarchal de Lis 
oa, tendo em seguida trabalhado nas obras da 

Escola Medica. 
Alem de varios trabalhos foi depois collabora- 

dor desde 1900, nos estudos do projecto é execu- 
são da Sala dos Passos Perdidos, na obra de xo- 
construeção da camara dos senhores deputados, 
Entrando no concurso aberto em dezembro de 
1994, para duas vagas de architecto de 3 * classe 
do quadro do ministerio das obras publicas, foi 
classificado em terceiro logar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ANTONIO DO Couto 
Sendo alumno da Casa Pia, Antonio do Couto 

fez ali todos os preparatórios, entrando ao tempo. 
da provedoria do sr. Simões Margioeni, e por ini- cativa deste ilustre funccionario, pará a Acade- 
mia de Bellas Artes, onde cursou 4 especialidade, 
de architectura civil, terminando os seus estudos 
em 1899 é obtendo a maior distineção que ali se confere na ultima prova do seu curio 

Ainda durante os estudos foi admitido nos tra- 
balhos de reconstrução da camara dos senho- 
res deputados, onde actunlmente se encontra co- 
img arehitecto!em trocínio A u 
a exposição promovida pela Sociedade Nacio- 

malde Being Artes foi premiado com uma segun” 
da; medalha pelo seu trabalho Patheor, 
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Topicos geraes de problema agricola 

(Conclui do nº té) 
Importa que a gente portúgueza se compene- 

tre cada vez mais ila verdade contida. nas linhas que precedem e que todos contribuam para 0 fo: 
mento da agricultura nacional, de modo a substi- tuir por: productos. proprios todos aqueles que  
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importamos do est 
Vadissimos. 

Nós temos obrigação de nos alimentar, vestir 
& calçar com generos é fazendas de propriedade 
inteiramente nossa; pois não faltam terrenos 
aproveitaveis para Sementeira de cercaes, pastá- 
“gêm de rebanhos e postura de bacêlos, e não nos 
allece engenho artístico para extrahir das plan- 
tas filamentos. opimos é do gado lis escolhidas 
“que sievam ao fabrico de peças de panno e para 
Preparar é curtir a pele dos animaes que fornecem 
cabedal e conttituem assim um ramo de commer- 
dio muito importante. a 

ou traduzir para aqui uma passagem signi cova do Diciro Unierol de la Grogra. 
ie commerçante, de 1. Peuchet, contemporâneo E Epa Pe 

geralmente assente não existir em Portugal par- 
céla alguma de terreno que não seja adequada a 
qualquer producção, e esta opinião tem fund 
mento legitimo. Encontra-se de baldio uma par- 
te do solo que poderia dar bom resultado em 
mãos indusiriosas. Às. terras que se destinam á 
cultura de grãos não admittem comparação com 
as das outras regiões da Europa. 

Os camponios portuguezes não conhecem ab- 
<olutamente os diferentes processos de adubar 
aterra, ou, o que equivale á mesma coisa, não fa- 
zem uso de nenhum d'elles. O monturo é o adu- 
do unico que empregar é às terras onde urra vez 
Semearam trigo Jámais recebem cultura variante. 

Ainda que à asserção pareça extranha, todavia 
no é menos certo que Bortugal no meio dos ou- 
tros povos europeus de civilisação adiantada scon- 
serva-se em estado de inferioridade relativamen- 
té à agricultura é ão commercio das demais na 
sões. Decaindo sob o ponto de vista commercial 
os portuguezes perderam tambem o espírito de 
industria é o conhecimento das artes», 

O que diria Peuchet, sz agora saisse do tumu- 
lo em que dorme ha muito o somno da morte é 
viesse percorrer 9 Portugal da actualidade £ 

Que grau de difierenca para melhor no tocan- 
te lavoura apontaria o auetor aludido ? 

Não quero, porém proseguir, em interrogaç 
descabidas neste momento, das quaes possa con- 
eluir-se proposito systemático de recriminaçi 
“em que todos, ncionaes e extrangeiros conto 
“dam pledamente é em que a faixa comprehendi 
“da entre o rio Minho, ao norte, é o oceano Arlan- 
ico, ao sul assemelha-se a jardim sempre viçoso 
e olorifero em que à Natureza se esmerou ma- 
termal e carinhosa, e para que Deus foi compla- 
cente « benevolo. RE 

E justamente dum tal acórdo unanime deriva 
a necessidade para a população indigena de ser 
Briosa. no trabalho e diligente no esforço nobre. 
Pão, vinho e pecuaria são tres elementos con 

sideraveis de riqueza publica e de nutrição orga- 
mica dos corpos. E 

Esta trindade soberana deve orientar o povo 
portuguez € muito principalmente a classe dos 
lavradores, que interessa por excellencia, 

«Que frustos e futuro reserva a todas as ins 
tuições benemerentes de um principe sabio e 
prudente ln exclamava Henri Schaefer escreven- 
do a Historia de Portugal, no capitulo em que 
falou do rei Lavrador mandando semear o pinhal 
de Leiria: que fructos, digo eu, poderão colher 
nossos filhos e netos sê os lavradores portugue- 
Zes é os homens de Estado actunes entre nós se 
Convencerem à largar de mio à todas as causas 
de Campanário que os separam, entregando-se. 
aqueles puramente à cultura da terra & estes é 
administração economica e á alta política de go 
xerno culto e ilustrado | Ca 
Não desconheço que ha ahi uma barreira dim- 

de levar de vencida, obstando a que se orga- 
sem planos perfeitos de execução immediatano 

interesse exclusivo da agricultura nacional e é a 
barreira egoista de ambições insaciaveis é jncon- 
fessaveis; é o excesso estulto de vaidades inqua- 
lificaveis; é a cegueira de luxo é a loucura de os- 
“tentações, n'uma palavra, é o pouco equilbrio de 
faculdades; um certo cynismo de venalidade é 
muita hypocrisia de paixão ignorante, 

Pensar nas geiras, habitar casas de campo, edu- 
car as creanças na atmosphera sádia dos prados 
€ à sombra de arvoredos frondosos, banir do lar 
domestico frioleiras de politiquice é da vida ex- 
terior, intrigas partidarias; 
“ciência de regeneração dos povos, a unica phi- 
losophia acceitavel de confórto da familia e o mo- 
tivo genuinamente logico de actividade e de esta- 
bilidade social. y 

Cultivemos pois a terra, mas sem ancia de sor- 
didez e sem excesso de propriedade agglomerada. 

- Entre os capítulos mais interessantes da bisto- 
gia da humanidade figura o ano jubilar, do po- 
xo hebreu, 

ngeiro a troco de agios ele- 

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

      

    

    

        

     

      

  

  

Em verdade, reentrar na posse da terra e ser restituido é Iberdade apos um lapso de cincoen- ta annos, é facto notavele edifiante que honra so- 
Bremods a memoria de quem contou no numero 
de seus grandes homens um legislador da estôia de Moysés | Isbits, par certo não dos menos celebres viden- tos” de fsrael, annunciou desgraças e infortunios a todo aquellê que: juntasse casá com casa e ap- proximasse um campo de outro campo, de modo E absorver 0 terreno todo e tornar-se único pos- 
suidor de paizo Que devemos concluir d'este phenomeno de 
ihéntico, na evolução. politica dos descendentes de Abrahão mas até mereceu cabida especial em linguagem de prophetas ? 

TÉ le desde Tonga duto, & vista dos campes o homen foi impressionado da necessidade e" con 
ventencia, de” frdgmental-os em porções maiores menores relativamente ma sempre consentn- do partilha. proporcional a cada família isolada é a edda individuo. É Com efteito, as terras não constituem por sua assencia é natureza regalo e privilegio de poucos; 
cilas são propriedade Commum do genero huma: ho. e como tal. cumpre mantel-as em poder da Collectividade. j Confesso leal e ffancamente que sou partidario da pequema propriedade é que tinto repugnancio ivêncivel pela agglomeração de grandes proprié 
dades. fin um argumento forte, de primeira intuição, que pode eitarae em avô dique é que iu 
Benelíio immediato abrange. muitissimo maior. numero de. pessoas ao. passo que o systema de aBglomerações nem se. taduz Com tanta efica- ela” nos resultados. praticos, nem mesmo se se: 
commenda como seguro, mreio de aproveitar to- dos os terrenos integralmente Vê-se em Borg jatr sem cltoade especie alguma: muita propriedade acumulada em mão de individuos. que. vivem de rendimentos de outra proveniência, a qual distnbuida em pequenas par- Fofas” pelos habitantes pobres das Ireguezias ra- fães ef amanhada por estes levaria 0 conforto € 
à eustento, quotidiano a milhares de casas onde falta o estrictamente necensario. E isto não é aínda o peor, o que mais provoca é irrita os nervos é sober-se que os grandes pro- pristarios” nem sequer em getal se. acham colle- 
Biados os termos em que deveriam sél-o, para 49. manos, haver um estimulo pecuninrio que os obrigasse “a. pensar mais a adro na cultura de Suas fazendas. E 

Não vejam os leitores em mim um inimigo pe goso. duquilio que lhes pertence: não ambicio- no o alheio mas penalisa me que o sólo de meu Paiz esteja mal parado e que não produza em har- Dona com sua qualidade e disposição excellen- 
re 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Se os governos fossem guiados unicamente pe- 
1o/ bem da pátria tentariam remediar este estado 
de coisas lastimavel no tocante á agglomeração 
de propriedades rústicas, sem emprego de violen- 
cins embora com recurso a medidas energicas. 

A questão é além de complexa, grave e melin- 
mas. por isso mesmo se torna mais. 

paipitante sob o ponto de vista de sciencia pol 
fica, na esphera superior do governo e tambem 
por isso mesmo reveste aspecto de nobreza digno 
de estudo profundo e aturado. 

Para meste genero se emprehender em Port 
gul alguma coisa de valor perduravel é mister pôr 
de lado insinuações de adéptos é obedecer apenas 
a luzes de bom senso combinadas com observa- 
Gão escrupulosa e analytica de factos. 

É nem O caso é para menos attenta sua impor- 
taneia e significação moral, que alfecta todas as 
classes egualmente chegando à ferir interesses le- 
gitimos locaes e privados. 

Comtudo, é certissimo. palpavel e evidente o 
direito que asssiste aos governos de fazer leis no- 
vas e de alterar é modificar no todo ou em parte 
às ja, existentes que não se condunam com o 
progresso dos tempos se não respondem a exi- 
gencias rasoaveis dos povos. 

Dadas as tendencias recalcitrantes da epoca, 
reconhecidos os abusos predominantes, verificada 
a identificação de actos singulares praticados em 
nossos dias em pólos diversos e afastados no sen- 
tido do movimento socialista, importa a dirigen- 
tes de governação publica tomar logar com o ma- 
dio denhsommbro É feno dos aperavados e tus 
telar.lhes o defender.lhes a causa sem todavia 
restringir é coaretar liberdades à ningu 
Bem entendido: liberdades não lezivas nem 

agsressivas de principios justos, porque então 
convertem-se em atentado punivel por leis cri- 
minaes no tribunal competente ! 

      

    

  

  

  

Ora o contraste que resulta de açambarcamer 
to da propriedade defrontando-sé com misera 
existencia vegetativa de simples aldeGes amantes 
de trabalho, a cujos braços tantas vezes negam. 
serviço os grandes senhores do sólo, é deprimen- 
te € vexatorio, é uma provocação constante é uma. 
isca de revolta 

Eis uma tarefa brilhante para consagração da 
Esladistas e para registo de credito, inabalavel é 
de convicções firmes, —qual a de conseguir esta- 
helecer um regime legal é acceitavel de proprie- 
dade que desde agora restringindo as agglomera- 
qões de terreno impeça no futuro a repetição de. 
Semelhante facto e de margem a uma divisão. 
Tundamentalmente equitativa em que os lotes ou 
quinhões abranjam em conjuncto à massa da po- 
pulação rural 

Resolver este problema é já hoje necessida-. 
de incontestavél e urgent. 

Não é no momento de explosão de paixões e de ódios que aquelas se, abrandam é entes 
amortecem: convém não deixar chegar enfermi 
dades até seu paroxismo agudo. 

Justamente esta razão me faz considerar que & 
tempo opportuno para a politica portugueza pas ar de Taecioso, partideria e egolvta em anhelos 
de ganância. a política de inteiresa e de isenção 
categoricas, e a obra prática intensamente macio. 

Encete caminho pela propriedade, e oriente o 
plano que haja de seguir tendo em mira desagre- 
Bar glebas é habilitar a multidão a poder possuir 
térras araveis de que aufira proveito. 

Afiguram-se-me de vantagem em tão impor 
tante assumpto alguns meios indirectos que eqj 
valem é até sobrepujam a quaesquer outros e en- 
tre elles julgo de largo alcançe uma nova lei re- 
Eulamentar de direitos de transmissão da proprie-. 
dade e bem assim um systhema de inscripção. 
é de registo d'esta que não permitisse illudir e so- 
pisar o fisco relativamente a contribuições des 

Importa, em resumo, que dentro de um perio- 
do de anhos não muito dilatado a propriedade. 
dividida, atinja por benefício a população porta- 
gueza e concorra pecuninrinmente, sem excepção. 
de casta alguma para o thesouro do Estado. 

  

  

    

  

  

    

  

  

   

   

  

  

D. Erancisco de Noronha 
— ese 

Conferencias no. Conservatorio 

  

ERNESTO VIEIRA 
Já nos referimos na Chronica do n.º 867 do 

Ocemaxte á preciosa conferencia feita pelo sr. 
Ermesto Vieira, membro do conselho de Arte Mu-. 
sical do Conservatorio Real de Lisboa, é priméi- 
ra da serie que n'aquelle estabelecimento de ins- 
trueção foram estabelecidas, damos hoje as con- 
siderações que, acompanhando o retrato do di 
tincto auctor do Diccionario biographico, e a pro- 
posito da sua conferencia, constituem um dos ar- 
tigos mais interessantes do nº 98 da magnifica 
revista 4 Arte Musical. 

  

  

  

«Raras são em Lisboa as conferencias sobre. assumptos musicaes e não gozam, verdade se) 
diuma grande simpathia por parte do nosso pi 
bico, 

«À razão parece-me obvia. Para a grande maio: 
ja dos nossos frequentadores de concertos a mi 

sia é de duas espécies: a que entra pelas orelhas 
dentro, é se presta admiravelmente a acompanha- 
mento. das. mais variadas conversações e a que 
demanda uma certa contensão de espirito e que 
portanto . é mesada. Ora desde o momento em 
que se encara a divina arte sob estes dois quasi 
unicos aspectos. é claro que poucos pensam em 
profundar-lhe o lado theorico é muito menos 
ém rebuscar na poeira do passado os elementos 
consti da sua histori E 
“ANOS paízes musicalmente cultos a conferencia. 

    

  

  

  

  

                       



  

£ Nova Camara 

  

O ESCULPTOR TEIXEIRA LOPES 

dos Deputados 

O ESCULPTOR 10º 

  

MOREIRA RATO 

  

O ARCHITECTO A. A. MARQUES DA SILVA 

é frequente; é tambem copiosamente frequentada 
por um auditorio preparado para a comprehen- 
der apreciar, Esse preparo que fiel de contas 
não importa em profundos conhecimentos scien- 

icos nem em Jucubrações emaranhadas de alta 
eshetica escassejam-nos por completo aqui. 

«Verdade, verdade, eu julgo que no momento 
presente, em que a vida musical do nosso paiz. 
parece ánimar-se n'uma salutar evolução € to- 
mar, ainda que muito pausadamente, o caminho 
luminoso que os povos civilísados de ha muito 
vem trilhando, eu julgo, perdoem-me a franque- 
za, que mais necessitamos da lição elementar que 
da vonferencia. 
«Quem sabe mesmo se a scintillante expe 

  

   
   

    

  

de Ernesto Vieira no Salão do Conservatori 
“vem apoiar e dar plena razão à minha premissa 

o 
o não. 

        
   

Pois não vi ali mesmo o distincto musicologo ré 
deado de um grupo titubeante de artistas de áma- 
nhã, voluntariosos a mais não poder ser, mas 

  

completamente alheios e desnorteados em um 
terreno que pela primeira vez pisavam? Pois não 
vejo que o esforço de mestres da mais alta com - 
petencia e valôr, como tem o Conservatorio, nun- 

  

  

         

VESTIBULO DE HONRA — Lavo DA ENTRADA 
      

O ARCHITECTO ANTONIO DO COUTO: 

  
VESTIBULO DE HONRA — Lavo O ruxDO



D Nova Camara 

  

  

    
  

PORTA PRINCIPAL DO PARLAMENTO 

ca poderá acansformar em art gu arand é 
nobre accepção da palavra, o pobre iletrado que 
Me confiam E “Não divaguemos porém e sobretudo não eree- 
mos desanimo nem destruamos ilusões, Con- 
vem pelo contrario trabalhar, surtibar sem des- 
Tango! este terreno maninho é bravio, que talvez 
dum dia nos traga formosos fructos. 
atisnando & sxccvendo tém Ermesto Vieira 

prestado. um precioso tributo à esta santa cousa 
do progresso le da are é o producto de tantos. 
annos de trabulho e de pacientes investigações 
artigos itrias tem o ele espulhado com 
o prodiga e generosa, sem olhar para à reti- 

Duição nem  regatear. o premio, Este é trabalho 
de Verdadeira benemerencia e de verdadeiro pa- 
triotismo. 

“Na suá palestra de domingo passado, feita em 

   

    PORTA PRINCIPAL DA SALA 

inguagem fluente e clara, deduzida admiravel- 
MENS em todos 08 seus promenores, passou o 
professor Vieira em rapida revista os primordios 
Midia portogueza, nos seculos av e xi 
istbido d auditorio sobre a orientação da con- 

ferentia é sobre a technica dos raros composio- 
Ce nscionães que se conhecem naquele periodo, 
Hiro, Hr ars a temia Given 
que nor então, nsrcando cada uma delas com 
di interestantimo exemplo. 

"tese o primeiro logar, que a ordem chronolo- 
gida mocessbrinmente impunha, uma canção à tres 
Btea O desdichado de mi, &ujo auctor, o dis 
Beto adajos, foi um dos musicos da camara de 
elsrei D' João E 
Jeomo typo da musica popular disquelies tem- 

pos apreseitou nos o ilustre conferente um ro- 

  

  

  

  

  

  

dos Deputados 

  

SALA DOS PASSOS PERDIDOS. 

mance anonymo, Puestos estan frente a frente, 
em que o povo lembrava a desusirosa jornada de. 
Aleacer Quibir. Este trecho, cuja execução foi 
confiada como o primeiro à alguns alumnos do 
Conservatório, tév e muito merecidamente as 

  

   

  

ida o proprio Ernesto Executou em + 
“um tento para orgão do Ladre Kodrigues Coelho, 
um dos nunierosos trechos musicnés que este ha 

  dil contrapontista publicou “em 1620, sob o título 
de Flores de Musica para o instrumento de Tecla 
«E Harpa. O trabalho polyphonico desta compo- 
Sição é de algumas outras que se encontram n'es- 
te interessante volume parece dar razão ao eru- 
dito prolessor, quando apresenta o Padre Coe- 
lho, um. tanto arrejadamente, como um dos per- 
cursores do grande Bach. 

«A melodia pura teve em seguida como repre- 
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FACHADA POSTERIOR DA NOVA CAMARA DOS DEPUTADOS 

             



30 O OCCIDENTE 
      
  

Séntante o compositor André da Costa, cuja exis- 
tencia nos foi pela primeira vez revelada pelo 
proprio Ernesto Vieira, no seu Diccionario bio- 
graphico de recente publicação, A obra escolhida 
elo douto conferênte para nos dar ideia do pro: 
cesso musical de André da Costa foi uma cantata 
dedicada a D. Maria Anna de Austria, mulher de. 
D. João V. 

«Ouçamos o que elle proprio nos diz no seu 
Diccionario, à proposito dPesta obra: 

«E? um interessante é muito raro specimen da 
nossa música seiscentista em estylo profano, ain- 
da não influenciado pela quadratura das form 
o 
nando por uma fuga. A melodia une-se intimi mente 45 palavris reproduzindo o seu semido € 
accentuando.lhes à prosodia, sem obedecer ás) 
metia exacta”; as phrases do canto são cortadas 
em dialogo com o acompanhamento (um simples 
baixo com raríssimas cilras) o qual começa sem- 
pre por expor us desenho melodico, servindo de 
modelo, que o canto em seguida imita, Isto nas 
arias, porque nos recitados torna-se o acompa- 
nhamento extremamente singelo. À chamada fuga 
no final, não passa de um simples dnogo & o- 
tava entre o canto e o acompanhamento.» 

«Uma parte desta curiosa composi 
interprete a sr D. Isaura Gollado, 

«O ultimo exemplo apresentado e este por um. 
grupo de jovens coristas escolares foi um dos nu- 
merosos villancicos de Marques Lesbio, o famoso 
mestre de capélia de D. Pedro II. E! à cinco vo- 
2es é tem por titulo Ayrecilos manso. 

«Com este exemplo terminava Ernesto Vieira a 
sua eloquente exposição, accentuando em Mar- 
ques Lesbio o inicio de um periodo de deaden- 
cia, que no dizer do distincto musicologo, teve. 
como principal origem a introducção da musica 
italiana em Portugal. 

«E esta pelo menos a these que prometeu des- 
envolver em uma nova conferencia que expera- 
mos anciosamente e em que contamos applau: diko com o mesmo enthusiasmo com que 0 lize- 
mos nfesta.» 

JA 

  

  

  

       

  

  

  

    ão teve por 

  

  

OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 

(Continsado do 

  

) 
O sr. P. Merimé narra o seguinte: 
«ka annos uma hespanhola, ella. propria me. 

contou, passava pela rua de Alcalá muito triste é 
preoceupada, uma cigana acocorada sobre-o pas- 
seio gritou lhe: 

alinha bella senhora o seu amante trabi 
sa verdade. 

aQuer que eu o faça voltar? 
«Comprebende-se com que alegria à proposta 

foi aceeite, e qual devia ser a confiança inspirada 
por uma Pessoa que adivinha, astim num re- 
lance, os segredos mais intimos do coração. 
“Como sé tornava impossivel proceder à opa- 

rações magicas na rua mais frequentada de Ma- 
drid, combinou-se uma entrevista para o dia se- 
guinte. 

  

  

  

  

  ada mais facil que fazer voltar o infiel à 
vossos pés, disse a cigana. Tem por ventura um 
Jenço de asscar, um cinto, uma mantilha que elle 
lhe haja dado? 

«A minha conhecida entregou-lhé um lenço do 
pescoço. 
«Agora cosa com seda carmesi uma piastra 

a um canto do lenço; aqui uma peseta; ali uma 
peça de dois reales. Depois hade coser no meio 
uma peça de oiro. Um dobrão seria preferivel 

— alose-se o dobrão e 0 resto? 
gora, dê-me o lenço, vou leval-o ao Ca 

po Santo ab bater da meia noite. Venha commi. 
go, se quer ver uma bella diabrura. Prometto.Jhe 
que ámanhã tornará a ver aquelle que ama, 

«A cigana partiu sosinha para o Camp: ; 
por que à apaixonada rapariga tinhá muito medo, 
dos diabos, para querer acompanhal-, 

«Pensem agora os leitores se a pobre amante. 
abandonada tornou a pôr à vista em cima do seu 
infiel. 

«O lenço com o dinheiro cosido é que ella aun- 
co mais tornou a ver. 

«Apezar da sua miseria e da especie de aver- 
são que inspiram, os ciganos gosam d'uma certa consideração entr as pessoas pouco esclarecidas, é elles vangloriam-se Cisco. Julgam-se uma raça 
superior pela intelligencia e desprezam cordeal- 
mente o povo que lhes dá hospitalidade, — Os indigenas são tão estupidos, dizia-me uma bohemia dos Vosges, que não ha merito al- 
gum em logral-os. Outro dia uma aldeá chama- 
me da rua, entro em sua casa, O fogão fazia fu- 

    

  

  

  

   

    

mo, e ella pediv-me um sortlegio para acabar Cor jaso. Comecei por pedir um bom pedaço de 
alávas em Forma: ES buro, da eo, maes 

pero dar porta dis lhe em bon alemão: 6 Teia infallivel de evitar que o teu fogão faça fu- 
mo, é nho fizeres fogo meile. É dei às de Villa Diogo. 

  

  

    
  

No maneira ar, quando, disfruciam alguns. bens de fortuna, ox homens 
teem grande afleição à roupa branca e as suas 
camisas são irreprehensivelmente gommadas com, 
canotilhos é bordados nos peitihos, á mancira do 
toureiro hespanhol. 

O traje em rigor é egual no que usava no se- 
culo passado o povo de Andaluzia, mais ou me- 
nos rico, de melhor ou peor panno. 

Os homens concentram as suas qualidades de. 
josto no vestir em usar roupas justas 1o Corpo, rquetas. de alâmares de prata, burzeguins com 

abotnaduras do mesmo metal ete. 
As mulheres são perfeitas andaluzas no trajar, 

disputando-lhe O mimo é à graça no donaire com 
que sé apresentam nos mercados, nas feiras nas. 
touradas, em todas as festas publicas onde con- 

À tradicção não conservou vestígio algum au- 
thentico dos primitivos trajos ciganos. 

Talvez em Hespanha, como no resto da Euro- 
sela ess a unia cosa que poderam obter os 
kegisladores: fazer abandonar ão cigano o trajo 
primitivo; é, como a Andaluzia tem sido uma das, 
províncias Onde os cizanos desde o tempo dos 
arabes estabeleceram os seus arraiaes com maior 
predilecção, é talvez esse o motivo porque ado- 
Ptaram 6 costume andaluz. 

De mais ha certa similhança no garbo e manci- 
ras entre o andaluz e o cigano, que explica tam- 
dem a sua preferencia dada ao modo de vestir. 

Os andaluzes são uma mescla de romano, van-. 
alo e mouro, em cujas veias giram partículas de 
sangue cigano, não sendo com este povo tão ri- 
gorosos os preceitos da liri es calés. E 

Diz-se até que a mesma paixão que inspiram. 
as ciganas nos andaluzes é compensada pelo que 
os ciganos inspiram ás mulheres de Andaluzia, 

Entre as particularidades dos ciganos ha uma. 
que diz da sua prodigalidade, e que tem sido a 
ruina de muitos: são as excessivas despezas que 
fazem nas festas das suas bodas. 

Para os tres dias que se prolonga o festim, são. 
convidados não «ó os ciganos do logar, como os 
conhecidos é todos que apareçam, associando: 
se a essa verdadeira dissipação de doces e be- 
bidas de toda espécie, para o que o noivo coi 
trae dividas que lhe são logo um pezado encargo. 
no princípio do seu novo estado. 

Francisco Quindalé e o sr. Adolpho Coelho re-. 
m algumas curiosas particularidades sobre a 

cerimonia do casamento, que são mais uma bella 
prova da hombridade de caracter «esta extrãor- 
dinaria raça. 

Esses usos que se conservam ainda entre mui- 
tas familias ciganas, e que eram observados anti 
gamente por quast toda a Hespanha, desappare- 
ceram com a successão da casa d'Austria ao 
throno hespanhol, mas a elles se sujeitou Isabel 
de Castelia, quando casou em Valladolid com 
Fernando de Aragão. 

Não terminaremos o capitulo das particularida- 
des que distinguem o cigano sem fazer menção. 
especial de um uso, talvez esquecido já pelos ci 
ganos da Europa, porém ainda conservado entre. 
os ciganos russos & hungaros, quando teem à fa- 
zer expedições demoradas e distantes. 

Esse uso consiste em colocarem sigaaes nos 
caminhos para que outros que os seguirem sai- Bam qual foi por eles escolhido, e resume-se em 
alguns montes feitos de herva arrancada para es- 
se fim, ou numa cruz traçada no chão, servindo. 
de indicador um dos braços feito própositada- 
mente máis comprido do que o outro. 

Qualquer destes dois signaes (pateran) marca. 
ou (trail) signal, foram elles que serviram para 
guiar, uns após outros, os grupos de ciganos que. 
se internaram na Europa. 

(Continua) 
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Julio Roefja. 
— o 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 

  

O senhor mordomo não está á altura de pe 
ceber destas coisas, e é pôr isso que intenta ir- 

  

me á mão. Hei-de mostrar à essa cambada, que. 
sou ainda O mesmo homem de outros tempos: É. 
trate de se pôr à caminho, quanto antes, vá-mê 
avisar esses. meus. feudatários, emprazadores 
daquillo que & muito meu, que se ponham d'aji 
para fóra, ou que paguem como até aqui as compe- 
tentes rendas é venham desde já fazer novo contra. 
cto, aliás, mandá Jos-ei pôr no olho da rua à vi- 
va. força, tão certo coimo eu chamar-me Aleixo 
de Radnothy e haver servido pelo espaço de vinte 
omoso condado a k 

em fôr alheio ás condições especines da Trânijilvania, poder.lhe-á causar estranheza o 
dgnstamento de Radnothy por vêr usurpados 
seus terrenos 

A nobresa Pransyivana, além dos seus adstrictos 
da gleba, tnha ada outros subordinados sujei 
tos quasi que a egúnes condições, mas cuja car 
igor não correspondia em absolo d dos pr 
meiros. 

Ora, O numero de braços concorre a valorisar 
mais Ou menos a maxima parte da propriedade. 
rural, é 0s nobres, na sua quasi totalidade, admi 
tiam | colonos, nas suas terras infeudados, Estes. 
emigrantes. recabim, consoante. as regiões em 

ue” se estabeleciam, as designações de clientes, 
de. abarracados, ou Huritas, de Juruba, em lin- 
gua húngara, barraca ou choupana), Pagavam apé- 
nas um tributo de capitação, sendo porém isen- 
tos de contribuição agraria, pelo facto de ama- 
nharem terras pêrtencentes 4 nobreza, prestavam. 
serviços a seus senhores, já como jornaleiros já 
como creados, e delles alguns pagavam foro, 

Os servos. podiam obter allorria, os clientes, 
esse como olds É de suppôn, não muavam de 
a. SBMO porém a maioria dos clientes nem à mão 

e Deus padre percebiam à razão porque não ti hem direito à alforria visto serem canos ds dos 
servos as suas condições de vida, foram-se, a pou- 
co é pouco, retraindo de pagar Fendas e dizimos, 
até que rebentou a revolução e detiveram os bens. 
em seu poder, considerando se forros tal qual o 
estavam Os servos manumistos. Os mais resisten- 
tes foram os cllentes vilacos, levaram mais om. 
e 1985 UsuemAçÕeS, visto haverem sido obrigados. coibir se de outos excessos. Duro esc estas 

do Jd coisas ainda além do anne de 1850, e só 
veiu a cessar, quando lhes poz côbro a regula 
mentação. do! conselho, do. condado e princi 
piaram a funceionar regularmente os negocios da. 
Justiça. E ainda então dava logar esta circums- 
tancia a inúmeros processos, pais que em algu- 
mas terras, entre outras deprêdações, perderam- 
se totalmente os registos da propriedade agrátia, 
e em outros arderam os livros de cadastro dos 
senhores, ou porque sobrevicram circumstancias 
soncorrêndo Ja agaravar aimda mais à com 

Radnothy contava muitos destes clientes, e em. 
especial, entre os válicos, que constituam uma 
boa metade dos moradores das aldeias, Pertencia 
a este numero O seu antigo jurdinciro, o qual, 
quatro annos havia, edificára uma nova Casa, ac 
crescentando és suás fizendas um campo de mi 
lho de arrazoadas, proporções Era contra este. 
que o venerando fidalgo hutria major grau de. 
irritação, não só por ter sido o mais descarado. 
entre” 05 usurpadores das suas terras, mas ainda. 
pelo facto de lhe haver desinquictado à antiga 
Bovernante, despozando-a. Acerescia a agravar. 
lhe o résentimento o haver aquelle, no acto de 
lhe devastarem o solar, feito causa commum com 
o povolêo, participando do regabofe, debaixo do 
seu proprio tecto, e, mancommunado com a go- 
vernânte, tendo deitado a mão a uma parte im- 
portante” do mobiliario. Castigando a este mal 
dgradecido, o mais conspicuo, aliás, entre o nú- 
mero dos seus clientes, propunha-se à estabelecer 
pása os outros um exemplo, é portanto, decorri 
dos os tres dias da praxe, enviou o seu huzar, o 

tevam, áquelle primeiramente, afim de verificar 
se o homem tinha ou não evicuado a proprie- 
dade, 

  

      

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      

Estevam deu conta do incargo com a melhor. 
vontade; tambem elle nutria rancor contra o jar- 
dineiro, que lhe biira do lance a governante, so- 
bre a qual elle havia deitado às suas vistas, esc 
Mhendo-a para sua companheira e seu amparo na 
velhice, e à despozára nós suns proprias bochêchas, 
e quando regressou, — com àr de malícia extre- 

icipou que o jardineiro —com perdão de 
i—lhe perguntára: estará idiota, por 

acaso, Aleixo Radnothy, para lhe mandar recado. 
tão asnatico; que tanto a casa como os campos 
lhe pertenciam a elle jardineiro, que pagava a 
decima respectiva, que era aquelle agora o seu 
solar, que elle presentemente era também um 

nhor, é que er tanto como o fidalgo:--podiam 
vir ter com elle quantos vice-palatinos existiâm 
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na Tansylvania,que haviam de ir todos corridos, do priméiro até o ultimo, 
“Pois veremos, amanhã, heide escarmentá-lo é abri exemplo e ordem! al que à alde 

pêso aprender a respeltar-me exclamou Rad- 
Tony” do qual este Incidente puséra totalmente fra dos xs  — não o digas à ninguem, que os da aldeia, se o souberem, Vão-io logo pespesar ão jardintiro. Os criados que reunam aqui todos. 
na Waranda, ao romper da madrugadas dé-lhes 
agunçdente a“ 10d, é. O mordomo que tambem não falte, e tu io te destes esta noite, para não 
deixares de me accordar Gêdo. Ro alvor da madrugada, transformou-se a va: 
Fada do Solar em arraial de gue, Radnchy, É ioga de espadas  escopéias, armou à sua sen 
Brandia um  michado de cobre, o mordômo es- 
árímia” com Um forcado, o tagál dos bufalo ar- Vorava um aneinho, o cocheiro fazia svilhos com 

6 lacalo perfilara-se, com uma foice rogadoira aô hombro, O proprio adnothy cin- 
gia um or, qu ora cesumtement incntrado Ro jardim, é Que era O mesmo com qui elle cos. Cimava, apresentar se” nas reuniões do conselho 
do condado. Como bom cabo de guerra, nimava 
às suas tropas, enchia lhes de nisiardente 08 cos 
Do e tratei ordons so mordomo qu ter: avã disiundi lo de dar passo (ão imprudente 
Radnothy. estava no seu” verdadeiro elemento, considerava xe como a entidade di igente-da ses: 
ão executiva do Consblho do Condado, cspaci. 
ade em que elle em tempos tonta vez lhe cou- 

Bea a misto deinsrumento dali | ão agradavel exeltação o tornava lhano e pro: 
penso aPchalacar em cume, dade o seu re 
resso, era aquele & seu primelio dia de satisfa- Gio. Este smhular capricho exercia sobre ci tão 

infltênci. que. se sentia como que re- 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  Após infinitas combinações, e outros tantos pla) 
sado panda, resolveram mara, Ta por bar 
edor O cio de guarda, e logo à seguir o Este- 
Yam, que commandava” o troço na qualidade de 
Rencral e, fechando a rectaguarda, os mestres- 
de'campoi a seber, Radnothy e o mbrdômo, este 
ulumo ajoujado e hão pouco como um pondero-. 
so forcado. Ao passarem pelas cosinhas,aggrega- 
ram se-lhes, representando a reserva, a gover- 
mante e a Maria coxinha, que não iam armadas, 
mas que, por isso mesmo, faziam maior alarido. 
A" medida que a tropa se ja aproximando da casa 
que projeciava. levar de escalada, mais se lhe 
dcalmando a sêde de sangue. O zagal dos búfalos. 
principiou à insinuar aos camaradas que o jar 
néiro dispunha de uma espingarda, o mordômo. 
afirmava de selencia certa que possuia umas pis- 
tolas o sobredito, Entretanto, era tarde para res. 
considerar. O aMaros» o cão de guarda, encetou. 
& ataque, engalfinhando-se no cão do jardineiro, 
€ o Stéphan, acto continuo, deu o signal para o 
átaque, fazendo das tripas Coração, é para afu- 
gentar"o médio, ponderando que a espingarda. 
dava apenas um tiro de cada ver, e que uma pes- 
sba, deitando-se de bruços no cho, escapava são. 
& a salvo, é depois, com um pulo, dava cabo do. 
inimigo. 
Sucedeu exactamente aquilo de que elles se 

temiam. O jardineiro, acordado de sobresalto, 
implantou-se na soleira da porta, de espingarda 
ingatilhada, ameaçando, a poder de invectivas, 
que o primeiro que sé atrevêsse a acercar-se 
Pregava-lhe uma chumbada, como quem atira à 
um cão, é fez pontária. Recuou desde logo o trin- 
tanario é seguindo o aviso do Estevam, deitou-se. 
de bôrco no chão, pondo em immediata confusão. 
quer a ala esquerda quer à direita é os outros, 
Sem excepção do proprio Estevam, olvidando a 
tactica de guerra, deitaram a correr, galgando de 
tropel por cima do corpo do precavido trintan 
rio, Os mestrés de campo foram os unicos que 
Se mantiveram femess mas, em vez de atacar, pe 
Baram a renhir um com o outro, Raduothy, des- 
embainhando, o sabre, queria arremeter sósinho 
contra O jardineiro, acto a que não annuiu o mor- 
dômo, agarrando-se à elle « puxando o para traz 
com quanta forca tinha. Nama palavra, à expedi- 
ção haveria sorido grande, desaire, se não tem 
vindo aceudir he o segs, e 

gino ? Abaixo com essa espinarda | 
=solluçou a mulher do jardineiro  desatou num 
vale de lagrimas. E 

— Vai Já para dentro, que isto não é negocio 
de mulheres — adversou. o jardineiro, impur- 
rândo-a, a 

—Pois eu é que daqui não arrédo pé, antes que me niates com um tro dá para cá a sspin- 
Barda. Queres ficar com uma morte ás costas 2 
Assassino — assassino — assassino! guinchava a 

  

  

  

  

     
  

  
  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

matrona deitando a mão é espingarda e intenton- 

    a cobrar alento Encheu-se de animo o Estevam, Corrido a mais não poder ter pelo facto de haver dedo aos cslcanhares. ed Os restantes seguiamelhe no incalço, é o jardi- neito, a braços ainda com a esposa, em breve se 
viu céreado, Incsiou Sé então o ataque por todos os lados, mm vetdleiro alarido de guerra, O Estevam tra: ra-se em lneta Com o jardineiro, é sent esto que o atacava pelos contas o mordomo. À jardi- deita vituperava, chorando, o inimigo, € atirou-se ão cocheiro de vasseira em punha 

O saga! dos bufalos brandia, tremebundo, o for- 
cado; Rem fazer mula inguc, osEsteitorê, terrivel. suppria, porém, razosvelmente um ca! hão, A. govertante descompunha a jardineira, To ghieedssdra, é à Maria coninha berrava a boi Detrar: Arredal não façam mal ao nosso fidalgo! 

  

  

  

  

(Contina. M: Macedo (Pin-Sel) 
EESTI E 

NECROLOGIA 

JOAQUIS! JOSÉ FERNANDES AREZ 

  

O ilgure extinto que a Gloriê ifeiataa oi entanto dos! beáçõe da Gopota o dos Elis Doro estemedlam ao dl o janeiro Hião, amem E 
gal effectivo da junta consultiva do ultramar. ur dá Na Get HO deem coro Pe auge bi A eo Di aa! Anos MC EE ar ema e do ambio o ves Surgrebender Tendo FE ouatdbicom line do o curto dos do an EI O aaa o Ga a e era nen aja pato en NES foi no pe aan a puibado e rnbro aa como Ren RA Uns ERR RE O O Roe da ana danca aa Dt de O lceaaral ja chegam eos Ea comnião fi tais tardo ensaregada ta Em deipracides ão Ieiimamiénio geral opop MEI CES  s DES o Parcites um mappa. perl e um bem elaborado o ecbra ab onidiçõte de Sata, flo e 
foi louvado em portaria de agosto de 187. o no dada da a coeso PR Re jd optar a uma cúdéira de ente em 1865 o drrete aa nE ain é elaine a OA san RR nn Tuga de cxpnos que devia cooperar na expedio ana Gac a Promovido a 1 tenente em 1871 cenegado a depeieação dis matt faciodaes e da-lebo: Snção ls nóves ie pulamentõs (pára ds mesmas Sa O Un 
louvado em portaria de julho do mesmo anno. A do ng no de [Rs Eno Gon o Gan 
do None inda loglez, ofereceu unia novaroo: 
SE o 
oa saia gd ei TO 
“io dirigido a J Ferret Pestana, testemunhou a ia súlbação pela eondacia do diancio eojos 
aa DRE GR aern os ada release seno 0s'quê prestei” Arez no dificil qui: bon. loga do hat iscador Gas Novas Cana 
o jo na da 6 resto Vota dos Marathis, é os bandos dos sultendores Voo inlesiavam aquilia região em ia Em mes ON ajoo doing A ce tando dae PU NO eo apura a 
los Com as nossaE longas. Hoi então proposto Rolo amis tadoRs ui doA Vie o pn Jade, nel Maceio é Coto, pára promoção 

o Eee ra GRE for Dae 
do dub da rociámaçãio dá faria Victor co perto is Iso 

"Ng meigo ano, 1877, acompanhou o eminente a Er Nona dota a Uia lapa fofo ate a RU 
Mércio, commisão esta que desempenhos até 86, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

   
  

  

    

No ano immediato [6 nomeado subrdirector 
das Obras Públicas, de Nota Goa, e ainda no mesmo anho encarregado de estudar as pautas. das alfandegas da Índia. ingleza, para. pór em, 
execução, juntamente com Antonio Augusto de Aguiar, & tratado de commereio e o regimen de Sal e Abkari 
Nomeado pelo vice-almirante Caetano de Al- 

Duquerque, um dos mais eneréicos governadores, da Índia, commissario de Sil e Abkari, e mem- 
bro do conselho governativo, em recompensa dos. serviços prestados, foi chamáilo pelo governo da 
metrópole para negociar, ainda com Antonio Aus 
gusto de À guiar, um novo tratado, € encarregado 
de pol.o em execução no anno immedisto. 

lovamente chamado em 1891, pelo ministro sr: Conselheiro Barbosa du Bocage, para acome 
panhar, como delegado technico, o conselh 
Pinheiro Chagas, nas negociações novamente en- 
taboládas, repelliu às exigencias do commissario| ingles Caten. 

“ndo requerido a sua aposentação como com- 
missario de Sal é Abkari resignou O seu posto nó exercito, conservando comtudo às honras de tez 
mente coronel. 

Eleito deputado pela India durante o ministe- 
o Neves Eerreira é por duas vezes membro da 
Junta Consultiva do Ultramar, foi nomeado defi- 
nitivamente, em 1S07, membro cllectivo da mes. 
ma junta, «endo o ilustre extincto relator de 
muitos & Importantes assumptos coloniaes, 

— Fez ainda parte da camara de deputados na ul- 
tima situação progressista é ultimamente duma. commissão presidida pelo sr. gencral Cabral Cous 
géiro e composta dos mis distintos engenheiros 

a metropole, para estudar a questão das tarifas 
da linha ferra de Mormugão. 

  

  

    
  

  

Completando estas ligeiras notas biographicas, damos em seguido alguns trechos de alocução 
feita é heira da sepultura de Fernandes Arez, pelo. 
sr. Dr. R. À. Ochoa 

«Joaquim José Fernandes Arez era filho d'uma. 
das familias mais distinctas de Gôa, & contava na. 
sua arvore de geração ramos illustees que brilha. 
ram em varihs epochas maquelia nossa colonia, e 

Í prestaram ao seu paiz importantissimos servi- os: Engenheiro disuneto, Fernandes Arez habi: 
lou-se a seguir uma brilhante carreira militar, 
emquanto poude, e a prestar ao seu paiz natal 
asslêmalados servicos. 
«Ultimamente à sua privilegiada capacidade, as. 

suás extraordinarias qualidades de trabalho fixa 
am.se no áio da nobre junta consuliva do U 
tramar, onde, por largos annos, prestou valiosis. simos “ersiçãs e ande. 0 seu home ha de, com 
certeza, ser lembrado como o de um trabalhador. 
incansavel e prestante, como o d'um modelo de 
honradez é de justiça 

“A reconhecida capacidade do seu espirito é a 
honradez incontestavel do seu « 
ram-no à muitas e importantissi 

  

  

  

  

  

      
de serviço publico, de que deu sempre conta por. 
forma a merecer justos louvores, Quando e 
qualquer ramo d'administração publica se exigia 
competencia especial e trabalho fóra do com 
mum, o nome de Fernandes Arez era sempre lem- 
brado, desempenhando-se por forma que os seus 
serviços hão de honrar por muito tempo o seu 
nome e justificar a gratidão dos seus concidadãos. 

  

aiemnandos Ares era” um bom é justo. Ó seu coração foro tinha um taor inpreciavel, a sua 
ima. generosa, e boa, riquezas inexgotaveis; O 

su estacter diamamlno duma honradez estolca, que brilhava particularmente neste meio egoista 
que nos sufioca, 

Na limitada esphera das suas forças, no animo 
Festricto da sua seção, ninguem fez máis bem ao homem, ninguem sentiu mais vivamente as dores 
do ge similante a «Nunca o pobre e o desprotegido bateu á sua 
porta, que ella se não abrisse dê par em par. É quando. o viamos correr hfadigado duma para 
outra repartição publica, da casa dum para d'ou- 
tro amigo, é elle tinha tantos quantos o conhes 
ciam, podia-se afiançar sem receio que Fernan- 
des Arez andava trabalhando para outrem. 

   
  

  

  “Quando ha 24 annos eu fui 
comárea em Goiy encontrei ali tres reanças, tres 
arphos de pae: e mãe, tres irmãos abandonados 
de toda a gente e de toda a protecção, e na eda: 
de em que o precipício se depara à cada passo. 

«Dentre numerosos parentes que tinham, ne- 
nhium se sentiu com forças de 0s amparar, por 
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JOAQUIM JOSÉ FERNANDES ARÍ 

  

FALECIDO EM 27 DE JANEIRO DE 1903 

que na verdade O encargo era pesado. Mas Fer- 
nandes Arez, apesar das suas limitadas forças e 
dos seus fracos recursos, porque elle foi sempre 
um pobre e um honrado, não trepidou. Acceitou 

essas creanças em sua casa, creou-as e edu- 
cou-as como aos seus filhos, protegeu-as, 
collocou-as, salvou-as, E hoje são dois fane- 
cionarios prestantes d'aquella colonia ; e a 
terceira uma esposa virtuosa d'um distincto 
official do exercito. Todos elles choram 
certamente à esta hora lagrimas de saudosa 

idão pela morte do seu bêmititora 

  

      

    
F. A. Ochia. 

GONÇALVES DIAS 
Falleceu no Porto, no dia 28 de janeiro, 

com 24 annos de idade, o auctor das Te- 
las rusticus, um dos novos escriptores de 
mais longo e promettedor futuro. 

Victimou-o a tuberculose quando a vida. 
ainda Me sorria pelo encantador prisma. 
das ilusões, e à familia de quem era o en. 
levo, via m'elle o idolo das suas mais acari- 
cladoras esperanças. ; 

Era redactor do nosso estimado collesa. 
Estrella do Minho, jornal que tem a sua. 
séde em Villa Nová de Famalicão, collabo- 
Tando em varias revistas € jornaes litte- 
Farios, onde deixou profusamente espalha- 
dos muitos contos e ártigos. 

As Telas rusticas, que haviam sido a sua. 
estreia, mereceram-lhe o aplauso da im- 
prensa'periodica, especialmente da impren- 
Za do norte, quê, mais de perto, conhecia 
às aptidões litterarias do moto escriptor. 

Era um rapaz de coração, que deixa em. 
todos que o conheceram e souberam apre- 
ciar uma vivissima saudade, 

  

  

   

    

  

  

  

  

Compram ADMEIDA SANTOS, UNO (| 

AUTOMOVEIS E    
  
     Ri VASCO dA GAMA,24. 

deposito. 
marbosa & Esteves | 
58 — Rua LISBOA 

CASA ELDREDGE 
Chegaram a esta antiga casa 2 automoveis «Motor Dion» da força de 6 ca- 

vallos cada. Ha em deposito — Mottoeyeletas de 1 1/ e de 1 34 cavallo de força. 
maehima é 0 que presentemente melhor sé fabrica. ycioleltas  acees-    Esta ul 

sorios dus melhores auelores é systemas. 
A séde provisoria é na RUA IM 

  

LISBOA 

  

SELLOS 
novos é usados de todas as nações, pa. 
gam sé sempre por mui Que outra qualquer casa. Vende-se em. 
Pacotes todos 50 colonias portuguezas. . 

00 

desde 50 a 100 réis O franco, fazem-se re. 
messastá escolhia, mediante abonações ou 

vs, 66.6 68 

  so sellos antigos e modernos, 

  

maior preço. 
lerentes. 
     

  

150 à j ET E mo E mo S H E Eco E toG00D | —— 
200 estrangeiros diferentes. Cato Eae Em EO RR) mio os E) 

= =] g Wo | DROGARIA E OBJEC E tm 105000 Ee 
[ALMEIDASANTOS LINA Vendem-se albuns, cafalogos e sellos Vernizes, petroleo é 

  

   Santo Antão — 60 
  

| ANTONIO DO COUTO —aLFAvaTE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4000. 

Ro do Alecrim, 444, 4.º (à P. 

Vendo so Aguas das Lombad 
131, CALÇADA DO COMBRO (VuLço PauListas) 135 — Linhom 

  

      
Go 

  

IGALVES LIAS 
Farsecino EM 28 DE Javeiho DE 1903 

   
Maguifico sortimento de fazendas, 

nacionaes e estrangeiras 

  

   
iz de Camões) — LISBOA 

  

MANUEL ANTONIO PERES. 
(CASA FUNDADA EM 1885 

S DE PERPUMANIA, AGUAS DE COLONIA E TOILETER 
oductos chimicos, Tintas, drogas, pinceis 

  

  

“Cimentos nacionaes e estrangeiros, alcool, etc. 

   idago, Podras Salgadas, oto, 

  

  

  

  

BASTA DI ES 
ELARIA ET 

  

0GR.    

  

Artigos de novidade para brindes 
  

Rua Augusta-LISBOA 
  

Armazem de Wazendas e Modas, 
LISBOA UM, 113, RUA DE D, PEDRO Y, 115, 117— LISBOA 

ARTIGOS DE KETROZEIHO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

Espartilho barba direita, modelo EVA HUMBERT 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 

tomar medidas e provar a casa das freguezas. A E; E 

  

Empreza de Carruagens Fidelidade 
Propriotario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

Ne Teuemtontco 500 

Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 

  

Rua de S, Bento, 4G — LISBOA 
Eno ESTORIL, Parque do Ex»s Sr. José Vianna 

  

J. CARDOSO 
Rasa pol var dado de Crmbro, rogo dent pela Ela Meia-iagia de Lita 

DA CAMARA MUNICIPAL. DE LISBOA E DOS CAMINHOS DE FERRO 
CONSULTORIO-Rua de Santo Antão, 37, 

SERVIÇO PERMANENTE 

Extracções, obturações, dentaduras, tratamento de doenças de bocca, ot. 
Garante-so todo o trabalho. — Preços rasoavois. 

    

  

Kermesse de Paris 
Sant'Anna, Sá & Commandita 

RUA DO PRINCIPE— AVENIDA PALACE 

Especialidado em brinquedos 
E ARTIGOS DE NOVIDADE PARA DAINDES 

  

  
  

— es LISBOA cas; —


